
1. APRESENTAÇÃO DO TEMA

O tema escolhido para o trabalho de conclusão de curso (TCC), no curso de
Arquitetura e Urbanismo, busca se aprofundar no tema de abandono de animais
domésticos; No município de Trindade, não possui nenhum abrigo para animais
abandonados, que possa abrigar vários animais, o único local existente e uma ONG
que não consegue tratar de todos os animais resgatados, porque não tem um local
especifico para esses animais, a criação do centro de acolhimento será um local em
que esses animais terão as suas necessidades atendidas. O objetivo principal da
elaboração do centro de acolhimento e diminuir a população de animais abandonados
das ruas de Trindade. havendo esse local para os gatos e cachorros terem um cuidado
e um lar digno.

O local será projetado visando as necessidades desses animais, tendo sempre a
segurança, saúde e bem-estar de todos eles. Os cães e gatos podem transmitir
algumas doenças, como a Giardíase, Leptospirose, Raiva, Infecção por Estafilococos,
Toxoplasmose e várias outras, que podem ser transmitidas por vírus, carrapatos etc., o
abandono desses animais acaba tendo esse risco para a população, e deve ser evitado.
O objetivo específico desse trabalho e a criação de um centro de acolhimento de
animais, para aqueles que são abandonados, que moram nas ruas, que são vítimas de
maus tratos, os que são cruelmente mutilados, e muito dos animais idosos que também
são abandonados, o abrigo será como uma segunda chance para esses animais.
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2. ABORDAGEM TEMÁTICA
O centro de acolhimento para animais domésticos abandonados, busca

transformar a cidade de Trindade, em um local onde os animais abandonados tenham
um lar, para ter os devidos cuidados. Com o surgimento da comercialização dos
animais, aumentou bastante o número de animais abandonados ou que estão para a
adoção, inclusive para aqueles que não tem raça definida, como popularmente e
chamado, o vira-lata. “Segundo a ABINPET – Associação Brasileira da Indústria de
Produto para animais domésticos, existe, aproximadamente 106,2 milhões de animais
domésticos, os gatos estão com 21,3 milhões e os cachorros com 37,10 milhões.”

Segundo a PUC Campinas (2017), o Brasil tem cerca de 37 milhões de cachorros 
domésticos e aproximadamente 21 milhões de gatos de estimação, o país já está 
somando quase 30 milhões de animais abandonados. a grande maioria dos animais 
abandonados em Trindade ficam jogados nas ruas, passando frio, fome e calor, muitas 
das vezes são atropelados e acabam morrendo por falta de cuidados, são espancados 
e mutilados. Durante os dias frios esses animais procuram sempre um abrigo para se 
aquecerem, mas, nem sempre encontram e acabam ficando doentes e tendo um final 
trágico, nos dias quentes, procuram água e outras formas para se refrescar e quase 
nunca acham. 

Estima-se que, de 10 animais abandonados, 8 já tiveram um lar. São animais
que, por um motivo ou outro, foram rejeitados, não superaram as expectativas de seus
“donos” e por isso, foram descartados. Cresceram demais, adoeceram, não foram
educados o suficiente, geraram gastos e aborrecimentos. (SHULTZ, 2016)

De acordo com o a FNDP (Fórum Nacional de Proteção e Defesa Animal), o 
abrigo deve cumprir três tarefas principais, que são: “1. Ser um refúgio seguro para os 
animais que dele precisam; 2. Funcionar como um local de passagem, buscando a 
recolocação desses animais para lares definitivos; 3. Ser um núcleo de referência em 
programas de cuidados, controle e bem-estar animal”.

O objetivo desses abrigos e diminuir o número de animais abandonados nas ruas, 
conscientizando a população a castrar seus animaizinhos ou qualquer outro tipo de 
ação para poder melhorar e diminuir o estado de abandono desses animais. Os abrigos 
têm uma importância sem igual, pois são eles que cuidam dos animais doentes, ou que 
estão correndo perigo. Segundo a Câmara Municipal de Goiânia, no dia 11 de 
dezembro de 2018, foi autorizado um centro de acolhimento animal (CAA) de cães e 
gatos, com finalidade de controlar a população animal, resgatando animais 
abandonados, doentes, atropelados ou em qualquer estado de sofrimento.  A principal 
função do abrigo e tentar ao máximo suprir as necessidades que esses animais 
possuem. 

3. PROPOSTA PROJETUAL
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O centro de acolhimento para animais domésticos abandonados, tem como iniciativa, 
tirar todos os animais (gatos e cachorros) das ruas, e dar uma vida melhor para ambos, 
o maior desafio para concluir esse trabalho, foi encontrar uma forma de encaixar essa 
edificação dentro da cidade de Trindade, pois a maioria dos locais são áreas 
residências, o projeto que uma proposta única de, cuidar, proteger e resgatar esses 
animais, dando uma melhor qualidade de vida. Este trabalho tem como objetivo somar 
como referência para um possível centro de acolhimento, pegando referencias de 
outros países de abrigos como uma boa estrutura, e mostrar que a arquitetura e uma 
aliada para solucionar problemas sociais. 

3.2 Implantação

A ideia do edifício será transmitir a liberdade do animal, por mais que eles 
estão presos, eles vão ter locais onde possam correr, brincar, esse espaço 
aberto e para que quebre mais o tabu de que os centros de acolhimento são 
associados com ‘cadeia’ onde maltratam os animais. A proposta do abrigo e 
integrar a edificação junto a área verde. HABITAT, JUNTO A NATUREAZA, 
DANDO UMA ILUSÃO DE LIBERDADE. 
O partido arquitetônico adotado, e a liberdade dos animais através disso, será 
feito áreas verdes, pet parque, onde os animais vão ter essa liberdade para 
poder brincar, sem ficar preso o tempo todo, nessas áreas terá brinquedos para 
que os cães e gatos possam se distrair.

Já a edificação foi criada a partir de formas retangulares, trazendo uma 
integração com o verde que tem em volta, tendo uma vista panorâmica de dentro 
do ambiente para fora, será trago também jardins internos, onde as pessoas que 
frequentam ali, possam desfrutar um pouco dessa área verde. 

3.1 Conceito e Partido
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O processo formal foi iniciado a partir de um quadrado simples, onde foi
aberto em todos os lados trazendo uma área aberta no meio, trazendo a
forma final.
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